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folhas de sombra com maior TRA e valores próximos aos de mesófitas, podendo-se afirmar que Macrolobium
rigidum apresenta maior plasticidade morfo-Iisiológica a condições de diferentes níveis de irradiância.
0065- ANATOMIA DO LENHO DE ESPÉCIES DO GÊNERO .••.•'imira AUBL. (Rü;:>'IACEAE, RONDELETlEAE)
DA FLORESTA ATLÂNTICA NO ESTADO DO RlO DE JANEIRO. Sebastião José da Silva Neto e Cá tia
Henriques Callado (Bolsistas da Fundação Botânica Margaret Mee / Jardim BotânicoJo Rio de Janeiro).
O Programa Mata Atlântica do Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de r.mciro vem realizando estudos
sobre a nora dos remanescentes da Mata Atlânuca 110 estado do Rio de Janeiro. Este ccossistema apresenta uma alta
diversidade de famílias botânicas, estando as Rubiaceae dentre aquelas que apresentam maior número de espécies.
Embora mais de RO% de seus gêneros estejam representados por espécies leuhosas, a anatomia da madeira na
família é ainda pouco estudada. O gênero Simira destaca-se por apresentar espécie de valor tintorial, madeireiro, .
artesanal e ornamental, sendo utilizada para arborização de mas. Caracteriza-se i"~la coloração vermelha que a
maioria de suas madeiras adquirem após o corte. O presente estudo descreve a an.nomía do lenho de 3 espécies:
..•..íimira gloziovn (K. Schum.) Steycrm., ..•.•íimira sampaioana (Standl.) Stcyenn. e '\'i",ira viridiflora (Aliem. &
Saldanha) Steycnn., cujas amostras foram coletadas na Reserva Biológica de Poço da':' Antas. município de Silva
Jardim, RJ e Reserva Biológica do Tiuguá, município de Nova lguaçu, RJ G m. f crial botânico foi processado
segundo as técnicas apropriadas :\0 estudo taxonômico e anatõmico l,h: lenho .: cuco -tra-se depositado no Herbário
(RB) e Xiloteca (RBw) do Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de J; neiro. ·.lS resultados alcançados até o
momento evidenciam para as três espécies: porosidade difusa. vasos pequenos .; numerosos, solitários ou em
agrupamentos radiais de 2-.t elementos, placas de perfuração simples. ponioaç ' .s iniervasculares alternas e
ornamentadas. raios unisscriados e plurisseriados, fibras scpiadas e parênq I!ma axial raro ou ausente.
Macroscopicamente diferenciam-se pela ausência da coloração vermelha após o corte da madeira em Simira
sampaioana, enquanto as demais exibem a coloração característica. Microsco-ricameute são caracteristicas
diferenciais, a presença de células envolventes e cristais prismáticos nos raios de Simira glaziovii e de areia
cristalina nos raios de Simira sampaioana e Simira viridiflora. (Trabalho dcsenvo'vido dentro do Programa Mata
Atlântica com o patrocínio Pctrobrás c The John D. and Catherine T. MacArtuur Fe· 'Idation).
I' 0066- CONTRIBUiÇÃO AO CONHECIMENTO DE ALGUMAS ESPÉt'IES DE LEGUlvllNOSAE
~ CONHECIDAS NA AMAZÔNIA BRASILEIRA COMO "ANGELlM". Crncialda t: Ferreira (Lab. de Botânica
~/' da Embrapa Amazônia OrientaIlFCAP); Regina Célia V. Martius-Da-Silva: Joaquiri l. Gomes (Lab. de Botânica
.;'\t, da Embrapa Amazônia 0,iCI11·,1\
Na Amazônia brasileira, várias espécies de Leguminosae silo utilizadas como r' odutoras de madeira, com a
denominação de Angclim e algumas variações, tais como Angelim-vcrmclho. Ali!: lim-pcdra, Angclim-da-mata.
Angelim-rajado, dentre outras; provocando dessa forma uma imensa confusão p: I 'I identificar as espécies que
estão sendo exploradas. A utilização do nome vernacular em detrimento ,\ nomeuc'atura científica pode levar a
erros bastante sérios do ponto de vista ecológico e comercial. A fim de naximiza. :1 hsrra durante as transações
comerciais dessa madeira e facilitar o conhecimento biológico das cspéc.c; uuliz . ~.~},;.está sendo desenvolvido
este trabalho que visa determinar diferenças básicas entre as diversas cspéci. .t. comercializadas na região.
Utilizando-se as técnicas convencionais de coleta e preparação de material bo.' rico, estão sendo coletadas
amostras botânicas e de madeira. de cada uma das espécies conhecidas com c: ;1 nomenclatura popular. As
amostras botânicas estão sendo estudadas sob o ponto de vista morfológico. cugl . indo aspectos de campo; as
amostras de madeira estão sendo analisadas sob os aspectos macroscópico (I ) a 40 :, e microscópico (40 a 400X)
e, quando necessário. serei utilizada a microscopia de varredura. Até o momento foram estudadas as espécies
Dinizia excelsa Ducke. Hymenolobium excelsunt Ducke, li. hetcrocarpum Dvckc, /J. petraeum Ducke e
Marmaroxylum racemosum (Duckc) Killip. A estrutura anatõmica da madeira evidencia que a estratificação dos
raios é uma característica peculiar do gênero llymenotohium, sendo muito importante na sua identificação.
Entretanto, os raios de Diniz.a e Marmaroxylum não apresentam essa ca- ,.:teristica. Este trabalho terá
continuidade com o estudo de outras espécies de Hymenolobium e de 011troS L'~neros que sejam conhecidos
popularmente com a denominação Angelim 011qualquer UIWI das variações, Prctc-ide-sc, no futuro elaborar um
manual com todas as plantas estudadas, evidenciando as diferenças de campo e laboratório a nível específico.
(APOIO: Convênios Embrapa Amazônia OricntaIlDFID/CNPq)
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